
PERCEPCÕES E EXPECTATIVAS DO ESTUDAN TE DE ENFERMAGEM 
EM RÉLAÇÃO A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM 

Teima Maria de Souza Geovanini Onofre' 
Gertrudes Thixeira Lopes " 
William Cesar Alves Machado' " 

RESUMO - O objetivo do trabalho res ide na a n á l i s e  e d iscussão das percepções e expec­
tativas do estudante de enfermagem em relação a Associação Bras i le i ra de Enfermagem 
- ABEn.  Com base em opi n i ões emit idas por estud a ntes de enfermagem de U n iversidades 
d a  Cidade do Rio de J a n e i ro através d e  i nvest igação metodológica,  e em referencia l  b i ­
b l iog ráfico, os a utores pretendem demonstrar a i m portâ ncia  d a  part ic ipação e i nteg ração 
d o  futuro prof issional  n a  v ida associativa, com vistas ao forta lec i mento da associação 
de c l asse e a o  progresso d a  prof issão. 

ABSTRACT - The purpose of the work is p laced on the a n a lysis and d iscussion about 
the N u rs ing Student's Perceptions a n d  expectat ions i n  re lat ion to the Bra z i l i a n  Nursing 
Associat ion.  Based on opin ions em itted by n u rs ing stud ents from the U n i versities of Rio 
d e  Janei ro C ity, through methodical  search and b i b l iogra p h i c  reference, the a uthors i nted 
to show the i m po rta nce of the future professiona l ' s  part ic ipat ion and i nteg ration in the 
associative l i fe, havi ng and view the i n c rease of the c lass association and the progress 
of the profession.  

1.  INTRODUÇÃO 

A Associação Brasileira de Enfermagem, fundada 
em 12 de agosto de 1926, surgiu como uma tentativa 
de organização das primeiras enfermeiras formadas pe­
la Escola de Enfermagem Ana Neri em 1925; teve co­
mo sua primeira presidente a Enfermeira EDITH DE 
MAGALHÃES FRAENKEL, foi juridicamente registra­
da em 1928 , com o nome de ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DE ENFERMEIRAS DIPLOMADAS BRASILEIRAS e fi­
liada ao Conselho Internacional de Enfermagem em ju­
lho de 1929. 

Suas comissões permanentes tiveram papel rele­
vante principalmente as comissões voltadas para o de­
senvolvimento da enfermagem em seus aspectos de le­
gislação e educação. A comissão de legislação foi in-

tensamente dinãmica, procurando adequar tanto ao 
ensino, quanto à prática a legislação profissional . 

No que se refere à Educação as suas ações esta­
vam voltadas para acompanhar, planejar e orientar to­
do o processo educacional de Enfermagem em seus três 
níveis de ensino, e seus propósitos eram aproximá-lo 
ao máximo das exigências de saúde do povo brasileiro. 
O ensino de Enfermagem a nível de primeiro e segun­
do graus, para o preparo de pessoal de enfermagem 
também constituiu projeto de trabalho da Comissão de 
Educação e Legislação da ABEn. 

REZENDE refere "É a Associação Brasileira de En­
fermagem que, pela Comissão de Educação, tem pro­
curado sugerir o modo de tornar o ensino mais eficiente 
e mais adaptado às nossas realidades." 

Estes fatos vêm comprovar a preocupação constan-
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te da ABEn com o estudante de enfennagem, elemento 
vital para a evolução e perpetuação da categoria 
profissional . 

No XXX CBEn foi enfocada a importãncia da par­
ticipação do estudante de enfermagem na ABEn por 
ser esta a única entidade de classe que tem o privilé­
gio de os congregar, o que lhe confere uma responsa­
bilidade muito especial que é a iniciação desses estu­
dantes na vida associativa . Nesta ocasião, foi dada ên­
fase ao recrutamento de associados por todas as seções 
e distritos, principalmente estudantes, por constitui­
rem o menor contingente de associados. 

Ao comemorar seus 60 anos de atividades a ABEn 
convoca a comunidade de enfermagem a uma reflexão 
crítica, inclusive junto aos estudantes para uma me­
lhor compreensão de suas raízes como caminho neces­
sário para uma melhor avaliação de sua trajetória. 

Através do conhecimento da entidade, 
compreende-se melhor a história da enfermagem bra­
sileira, possibilitando a valorização do trabalho daque­
les que nos precederam . 

Continuamente, sentimos que a falta de conheci­
mento dos estudantes acerca da profissão que abraçam, 
incluindo aí, seu órgão de classe, contribue decisiva­
mente para uma conceituação errõnea sobre seus pro­
pósitos. Desconhecendo o que é ABEn, suas finalida­
des e objetivos, dificilmente o aluno se volta para a sua 
valorização. 

A importãncia da orientação do estudante de en­
fermagem em relação a ABEn é relevante como fator 
de influência decisiva para o engajamento e contribui­
ção, que como futuros profissionais e por isso elemen­
tos importantes no contexto, possam oferecer a pro-
fissão como um todo. . 

Neste sentido, decidiu-se elaborar o presente es­
tudo com o objetivo de demonstrar a importãncia da 
participação e integração do futuro profissional na vi­
da associativa, através da análise e discussão das per­
cepções e expectativas expressadas pelos estudantes 
em relação à ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
ENFERMAGEM. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

O desenvolvimento sócio-econômico e educacional 
acelerado, foi significante para a afirmação da enfer­
magem como uma das profissões indispensáveis na área 
d a  saúde, e a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFER­
MAGEM (ABEn), na sua caminhada ao longo dos anos, 
vem desenvolvendo inúmeras atividades, todas do 
maior interesse para a classe, além de zelar continua­
mente pelo desenvolvimento dos profissionais de en­
fermagem, pela preservação dos seus valores e pelo 
aprimoramento da assistência de enfermagem ofere­
cida ao povo brasileiro. 

CARVALHO (1976) define a ABEn como uma enti­
dade de caráter cultural e assistencial , o Conselho Fe­
deral de Enfermagem (COFEn) e os Conselhos Regio-
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nais de Enfermagem (CORENs); como órgãos discipli­
nares do exercício profissional e os Sindicatos, como 
defensores dos direitos econõmicos e das condições de 
vida e trabalho dos profissionais. Estas constituem as 
três entidades que se completam no que diz respeito 
à assistência e a defesa dos enfermeiros que delas de­
pendem e por elas trabalham. Reforça que a existên­
cia desses órgãos (COFEn, CORENs e SINDICATOS), de­
pendem de certa maneira da ABEn, merecendo res­
peito e admiração dos enfermeiros, e para que seja al­
cançado o máximo de eficiência na defesa dos interes­
ses da classe é importante que se continue a prestigiá­
los, oferecendo trabalho e colaboração. 

Da Associação Brasileira de Enfermagem podem e 
devem participar, como membros efetivos enfermeiros 
e técnicos de enfermagem; e como membros especiais, 
estudantes de enfermagem dos quatro últimos perío­
dos do Tronco Profissional . Além disso, a ABEn conta 
com a categoria de sócio honorário, membros honorá­
rios e membros beneméritos, que são aquelas pessoas 
que deram uma contribuição extraordinária à classe, 
sob a forma de prestação de serviços que tenham par­
ticipado decisivamente para o desenvolvimento da 
profissão. 

A ABEn funciona como uma Federação constituí­
da por Seções Estaduais que congregam Distritos, com­
postos estes de Núcleos Regionais e Municipais de 
enfermeiros. 

A diretoria da ABEn é formada pela Presidente, 
duas vice-presidentes, duas Thsoureiras, duas Secretá­
rias e pelas Coordenadoras das Comissôes permanen­
tes. Esse grupo de 12 pessoas apoiado por uma Secre­
taria Executiva, gerem os negócios da Associação, acu­
mulando responsabilidades administrativas, executivas, 
técnico-científicas e culturais. As cinco comissões per­
manentes são: Publicação e Divulgação, Educação, Ser­
viço e Legislação. Além destas comissões, existe o Cen­
tro de Estudos e Pesquisa em Enfermagem.  

A diretoria coordena a atuação das Seções Esta­
duais, que por sua vez coordenam a atuação dos Dis­
tritos e executam as deliberações das Assembléias de 
Delegados, compostas de representantes das Diretorias 
das Seções dos Distritos e dos associados em geral, na 
proporção de um Delegado para cada 80 associados. 

A ABEn além de suas atividades próprias, também 
participa a nível de assessoria dos diversos órgãos da 
Administração Pública,faz acompanhamentos de pro­
jetos de leis em tramitação, presta informações sobre 
o quantitativo de enfermeiros existentes, inclusive a 
instituições internacionais, realizando estudos impor­
tantes como o "LEVANTAMENTO DE RECURSOS E 
NECESSIDADES DE ENFERMAGEM NO BRASIL" , o 
que deu origem ao Centro de Estudos e Pesquisas de 
Enfermagem (CEPEn). 

Com a criação de CEPEn foram abertas novas pers­
pectivas para pesquisa em enfermagem inclusive com 
o lançamento do Catálogo de Thses de Enfenneiros Bra­
sileiros, pela Comissão de Atividades Científicas e Di-



vulgação, objeto de grande valor como suporte e dire­
cionamento da pesquisa científica. 

A pesquisa em enfermagem teve o seu alicerce im­
plantado neste período, sendo considerada como um 
dos fatos mais ambiciosos para o futuro da profissão. 

É preocupação da ABEn, a aceleração da produ­
ção de pesquisas científicas no Brasil, de modo a pro­
gressivamente contribuir para o corpo de conhecimen­
tos da área, a fim de diminuir nossa dependência cien­
tífica e tecnológica em relação a outros países, evitan­
do a importação e consumo de modelos nem sempre 
adequados às nossas necessidades, e definir o papel do 
enfermeiro através do seu crescimento intelectual , 
científico e profissional. 

A ABEn é ainda, filiada a três entidades interna­
cionais: o CONSELHO INTERNACIONAL DE ENFER­
MEIROS (CIE), o CONSELHO INTERNACIONAL CATÓ­
LICO DE ENFERMEIROS E ASSISTENTES MÉDICA­
SOCIAIS (CICIA MS) e a FEDERAÇÃO PANAMERICA­
NA DE ENFERMEIROS (FPE), com o fim de obter in­
tercãmbio de notícias e informações, representação da 
enfermagem brasileira no contexto das nações e con­
tribuição para o desenvolvimento da enfermagem co­
mo profissão no mundo. Além disso mantém intercãm­
bio com outras entidades internacionais, como a Or­
ganização Internacional do Trabalho (OIT) a Organiza­
ção Panamericana de Saúde e a Organização Mundial 
de Saúde (OPAS/OMS). 

Há mais de cinqüenta anos a Associação Brasilei­
ra de Enfermagem vem mantendo seu órgão oficial de 
divulgação cultural a Revista Brasileira de Enferma­
gem REBEn, cujo valor científico-literário evidencia 
o reflexo do desenvolvimento da enfermagem em to­
dos os ramos do conhecimento e do progresso profis­
sional . A Revista Brasileira de Enfermagem através da 
divulgação das produções científicas da enfermagem 
é o veículo ideológico e cultural da profissão. A ABEn 
valorizou de maneira significativa a publicação de li­
vros, manuais e folhetos de autores brasileiros, aumen­
tando, conseqüentemente a literatura de enfermagem 
e através do Boletim Informativo, mantém um elo cons­
tante de comunicação entre os enfermeiros. 

Ainda dentre as atividades realizadas pela ABEn 
reputa-se como uma das mais importantes os congres­
sos brasileiros de enfermagem, que constituem a fon­
te de inspiração do desenvolvimento da enfermagem 
como profissão e dos enfermeiros como cidadãos úteis 
à sociedade, além do melhor meio de recrutamento de 
associados. 

A Associação Brasileira de Enfermagem aliada às 
Escolas de Enfermagem e outras instituições de ensi­
no e de assistência à saúde impulsionou as atividades 
científicas, proporcionando aos associados oportunida­
des para participação em grupos de estudos, cursos de 
especialização ou de aperfeiçoamento, encontros es­
taduais e regionais, palestras, seminários e congressos 
internacionais. 

A ABEn exerce também, papel preponderante na 

promulgação das leis do ensino e do exercício pro­
fissional e nas questões éticas relacionadas à prática 
profissional. 

Em 1971 ,  a inauguração da sua sede em Brasília, 
foi um marco na vida associativa dos enfermeiros, dan­
do margem a novas perspectivas para a profissão. 

Pensando na melhoria da assistência de enferma­
gem ao povo brasileiro e consciente de que esta me­
lhoria depende da eficiência de cada um dos elemen­
tos da equipe, a ABEn se empenhou e valorizou a pro­
fissão de maneira significativa. É inegável a importãn­
cia de toda a contribuição que ela trouxe para a pro­
fissão de enfermagem através de seus incansáveis es­
forços, no entanto o avanço técnico e científico da so­
ciedade atual , induz a reflexões críticas acerca da pro­
fissão, numa época em que nada é tão permanente co­
mo a mudança. 

Verificamos que cada vez mais aumenta a respon­
sabilidade dos enfermeiros no sentido de preservarem 
e trabalharem em prol do engrandecimento do patri­
mõnio que lhes foi legado. 

Neste contexto, destacamos o papel relevante do 
estudante de enfermagem bem informado e atuante, 
participando ativamente nos órgãos de classe, contri­
buindo para a articulação das metas da enfermagem 
e demonstrando seu reconhecimento ao trabalho da­
queles que em estágios precedentes tornaram possível 
a situação atual . 

3.  METODOLOGIA 
A metodologia utilizada envolveu pesquisa de 

opinião. 
3.1 . População 

A população alvo constou de estudantes de enfer­
magem do 7? período do Curso de Graduação em En­
fermagem e Obstetrícia e habilitandos em Enfermagem 
de Saúde Pública, Médico-Cirúrgica e Enfermagem Obs­
tétrica, de 3 (três) Universidades na Cidade do Rio de 
Janeiro. 

3 . 2 .  Amostra 

A amostra abrangeu um número de 7 alunos, re­
gularmente matriculados nos períodos acima referidos. 

3 . 3 .  Métodos 

a. O instrumento utilizado constou de um questioná-
. rio com perguntas objetivas e subjetivas, com o fim 

de identificar as percepções e expectativas do es­
tudante de enfermagem em relação a Assocfação 
Brasileira de Enfermagem (ABEn) . 

b. Realizado levantamento bibliográfico no sentido de 
buscar referencial teórico para referendar o estudo. 

c. Levantamento de dados - Os questionários foram 
aplicados nas duas últimas semanas do mês de ju­
nho de 1986 . 

d .  Processamento de dados - Os dados foram coleta­
dos manualmente, tendo sido adotado para tal a téc­
nica de "five cross". 
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3.4.  Tratamento estatístico 
O tratamento estatístico envolveu a utilização de 

freqüência e percentual , dispostos em tabelas, e qua­
dro demonstrativo das opiniões expressadas pelos es­
tudantes. 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Ao investigar-se a distribuição dos estudantes se­

gundo o desempenho ou não de atividades relaciona­
das à enfermagem, procurou-se avaliar o nível de par­
ticipação destes na vida profissional, o que certamen­
te poderia refletir em seus conhecimentos sobre a 
ABEn. Verificou-se que grande parte dos estudantes 
64 % ,  já trabalha em alguma atividade ligada à enfer­
magem. No entanto, 32 ,8% não trabalham, o que difi­
culta o acesso desses alunos às informações através das 
instituições empregadoras e do intercâmbio com os en­
fermeiros da assistência. 

Quanto a distribuição dos estudantes em relação 
à serem ou não associados da ABEn constatou-se que 
a grande maioria (80 % )  não está filiada a essa Asso­
ciação, sendo associados somente 20% dos estudantes. 

Embora a preocupação básica da questão sobre tra­
balho fosse encontrar algum vínculo entre atividade 
profissional e Associação de Classe, observou-se que 
apesar da grande maioria desempenhar alguma ativi­
dadNelacionada à profissão, somente 31 % dos alunos 
são filiados a esta entidade, sendo que desse total 20% 
na categoria de estudante de enfermagem e 11 % na ca­
tegoria de enfermeiro, não existindo no grupo nenhum 
técnico de enfermagem. Sendo estas três categorias as 
únicas modalidades de associação, constatou-se que a 
maior parte dos estudantes que trabalham pertencem 
à outras categorias que não constam nos quadros da 
ABEn. 

Ao indagar-se sobre a aquisição de informações so­
bre a ABEn na Universidade, observou-se que 40% dos 
estudantes alegaram não as ter recebido, enquanto que 
60% afirmaram tê-las recebido. Destes, 71 % referiram 
tê-las recebido de maneira formal, através de uma dis­
ciplina curricular e 29% relataram tê-Im; recebido de 
maneira informal . Ao serem questionados quanto a 
quem fez estas abordagens os estudantes indicaram que 
79% das abordagens foram feitas por professor; 13% 
por colegas; 6 % por outros elementos e apenas 2 % por 
um membro da ABEn. Note-se que algumas dessas 
abordagens foram feitas por mais de um elemento. 

Dando prosseguimento ao estudo, questionou-se o 
grupo amostrai quanto à sua opinião em relação à su­
ficiência das informações recebidas sobre a ABEn, e 
aJllaioria deles (87% )  considerou insuficiente as infor­
m;ções recebidas. 

Procurou-se, ainda, avaliar se os estudantes conhe­
ciam a filosofia, abrangência e contribuição da ABEn 
para a profissão, tendo-se obtido as seguintes respos­
tas: 66 % dos estudantes referem não conhecer tais 
questões e 34 % responderam afirmativamente. Entre­
tanto, notou-se que desses 34% ,  alguns alegaram não 
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desempenhar atividades de enfermagem, não serem as­
. sociados da ABEn e não terem recebido informações 
sobre a entidade, o que mostra incoerência em suas 
respostas. 

No que tange à participação dos estudantes em 
eventos da ABEn, 84 % deles nunca participaram e 16 % 
já participaram, tendo alguns inclusive referido como 
depoimento que tornaram-se associados da ABEn nes­
sas ocasiões. 

Com o propósito de verificar-se o conhecimento dos 
alunos em relação às atividades desenvolvidas pela 
ABEn, lançamos uma questão para que emitissem suas 
opiniões e obtivemos as seguintes respostas: 55 alunos 
referem-se à promoção e divulgação de eventos cultu­
rais; 10 referem-se à public!lções educativas e informa­
tivas; 7 referem-se à pesquisa; 3 à oferecimento de bol­
sas de estudos e 1 à inspeção do exercício profissional. 
Note-se que alguns alunos atribuiram mais de uma des­
sas atividades em suas respostas. Obtivemos ainda co­
mo dado complementar 21 alunos que não emitiram 
suas opiniões, alegando desconhecerem as atividades 
da ABEn. 

Finalizando a investigação, procurou-se obter a vi­
são dos estudantes quanto às informações recebidas 
sobre a ABEn , suas opiniões quanto às melhores for­
mas de divulgação dessas informações pela comunida­
de profissional, e sobretudo procurou-se pesquisar suas 
expectativas com relação à Associação Brasileira de En­
fermagem. This respostas fazem parte do quadro de­
monstrativo a seguir. 

Acrescentamos também o depoimento de uma es­
tudante, no qual expressa seus anseios quanto a ABEIj., 
por considerá-lo importante complemento a este es­
tudo. 

Depoimento de um estudante 

"As poucas informações que tenho da ABEn são 
através de informes recebidos pelo correio. Dentro da 
Universidade nunca tivemos informações atualizadas 
sobre as atividades da entidade, e muito menos rece­
bemos estímulo dos professores no que se refere li es­
tas informações. Não nos é dado tempo para partici­
par ativamente das atividades da ABEn . 

A ABEn poderia desenvolver estudos, que pudes­
sem contar com a participação dos álunos através de 
coleta de dados, relatórios e até eventos, favorecendo 
três aspectos : 

O estímulo à pesquisa com seriedade, desde cedo. 

O maior conhecimento e participação do aluno 
nas atividades de Enfermagem como estímulo à 
profissão. 

A maior integração e conhecimento das ativida­
des desenvolvidas pelas universidades de todo 
o país como uma forma de integração de classe 
desde os bancos universitários. 



Quadro demonstrativo das opiniões expressadas pelos estudantes. 

QUANTO ÀS INFORMAÇÕES QUANTO À MELHOR FORMA DE DIVULGAÇÃO QUANTO ÀS SUAS EXPECfATIVAS 
RECEBIDAS DAS INFORMAÇÕES SOBRE ABEn COM RELAÇÃO À ABEn 

As informações recebidas são superficiais 1 °. Através da integração Universidade/ABEn Receber maiores informações sobre atividades, 
objetivos e finalidades da ABEn 

Há pouca divulgação dessas informações pelos 2°.  Através do recebimento de um folheto de infor· Receber mais informações sobre a profissão 
membros da ABEn junto às Universidades mações sobre "O QUE É ABEn" 

As informações recebidas dos professores são in· 3°. Através de palestras oferecidas pelos membros Ter maior oportunidade para participar como 
suficientes da ABEn membro atuante da ABEn 

Há dificuldade de acesso às informações através 4 °. Através da realização de estágio na ABEn Participar de atividades científicas e pesquisas 
da participação direta do aluno na ABEn realizadas pela ABEn 

5°. Através da participação do estudante nos even- Promoção de estágios para estudantes de Enfer-
tos da ABEn magem na ABEn 

6°. Através da oportunidade oferecida aos estudan- Aprimoramento da profissão por parte da ABEn 
tes de participar das atividades cotidianas da 
ABEn 

Em relação às minhas expectativas sobre ABEn, só po­
deria dizer realmente o que eu espero se como recém 
formada eu já tivesse conhecimento, ou seja, dela 
acompanhasse a política de seus dirigentes, suas inten­
ções e atividades desenvolvidas. Embora seja associa­
da efetiva, não sei realmente o que ela pretende e de­
senvolve, por isso não sei ainda o que posso esperar 
dela." 

5. CONCLUSÃO 

A análise das respostas dos estudantes de enfer­
magem com relação à suas percepções e expectativas 
sobre a ABEn, permite concluir que apesar de demons­
trarem interesse pela Associação de Classe e pela par­
ticipação na vida associativa, a grande maioria dos alu­
nos não é filiada a entidade, o que ressalta a impor­
tãncia de um trabalho de divulgação da ABEn junto 
a esse contingente com o fim de obter sua adesão. 

Observou-se que o fato do aluno desempenhar al­
guma atividade relacionada à profissão, não é condi­
ção "sine qua non" para o seu engajamento no órgão 
de classe, o que demonstra a necessidade de se vincu­
lar a prática da enfermagem ao exercício do seu papel 
político e intelectual . 

Ao constatar-se que a maioria dos estudantes re­
ferem o recebimento de informações sobre a ABEn pela 
Universidade através do professor, destaca-se a respon­
sabilidade atribuída aos órgãos formadores na veicu­
lação dessas informações. 

Divulgação da profissão pela ABEn junto às co-
munidades. 

Há necessidade de se repensar essa prática, no sen­
tido de se conceder espaço dentro da Universidade para 
a discussão das questões políticas, educacionais e 
científico-culturais da profissão, de forma a favorecer 
um maior e melhor conhecimento dos órgãos de clas­
se através da prática de debates que apelem para a in­
teligência, análise crítica e poder criador do estudante. 

Ao considerarem as informações recebidas sobre 
a ABEn como insuficientes e ao mostrarem desconhe­
cimento sobre a sua filosofia, abrangência e contribui­
ções para a profissão, os estudantes reforçam a neces­
sidade de uma maior integração UNIVERSIDADE X 
ABEn no sentido de favorecer sua participação mais 
ativa na vida da Associação, inclusive através da rea­
lização de estágios e atuação em suas atividades coti­
dianas, como eles mesmos sugerem ao expressarem suas 
opiniões. 

Este é sem dúvida um caminho importante para 
se obter a formação da consciência crítica dos futuros 
profissionais e sua maior integração à vida associativa. 

No que tange às expectativas dos estudantes de en­
fermagem com relação a ABEn, verificou-se que as 
mesmas vão ao encontro de um maior entrosamento 
com a referida entidade, por sua vez a julgar pela pro­
posição feita pela própria ABEn no XXX Congresso Bra­
sileiro de Enfermagem,  a entidade solicita maior par­
ticipação do estudante na vida associativa . Observa­
se quanto ao esperado que ; por um lado, há o interes­
se em participar, e por outro, o interesse nesta partici­
pação. 
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Os fatores que estão influenciando atualmente nes­
ta dicotomia, não foram relacionados no presente es­
tudo, muito embora seja tema para uma preocupação 
crescente. 

Ao enfocar-se o estudante de enfermagem como 
veiculador e detentor do futuro da profissão, importa 
frisar que tão maior será a força do profissional , so­
cialmente falando, quanto melhor e maior for a sua par­
ticipação na vida associativa de sua classe. 
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